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INFLUÊNCIA DO DESIGN INSTRUCIONAL NO ENSINO EAD 

Elegiano Cirilo do Nascimento
1
 

Reinaldo Lima Pereira 
2
 

 

        RESUMO 

 
O Ensino a Distância (EAD) tem se destacado como uma alternativa essencial para 

democratizar o acesso à educação em um cenário de crescente demanda por flexibilidade e 

inclusão. O design instrucional surge como um elemento fundamental para potencializar a 

qualidade do ensino em plataformas digitais, ao integrar aspectos pedagógicos, tecnológicos e 

comunicacionais. Este trabalho tem como objetivo analisar a influência do design instrucional 

na experiência e nos resultados de aprendizagem no EAD. A pesquisa foi desenvolvida por 

meio de uma revisão sistemática, conduzida com base no protocolo PRISMA e em buscas 

realizadas em bases de dados como Scielo, ERIC, SpringerLink e Google Scholar. Os 

critérios de inclusão priorizaram estudos publicados nos últimos dez anos, em português, 

inglês ou espanhol, com foco em práticas e desafios relacionados ao design instrucional no 

ensino a distância. Os resultados revelam que o uso de estratégias bem estruturadas de design 

instrucional contribui significativamente para o engajamento dos estudantes, a retenção de 

conhecimento e a superação de dificuldades pedagógicas e tecnológicas. Além disso, foram 

identificados desafios, como a resistência ao uso de novas tecnologias e a necessidade de 

formação continuada para educadores. Conclui-se que o design instrucional desempenha um 

papel estratégico no fortalecimento do EAD, sendo indispensável para a criação de 

experiências educacionais mais interativas, inclusivas e eficazes. 

 
Palavras-chave: Ensino á Distância. Design Instrucional. Educação Online. Retenção de 

Conhecimento. Engajamento. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A expansão do Ensino a Distância (EAD) nos últimos anos tem transformado a 

maneira como o conhecimento é produzido, compartilhado e assimilado. Nesse contexto, o 

design instrucional emerge como um elemento essencial para garantir a eficácia dos processos 

de ensino e aprendizagem. Este trabalho busca investigar como o design instrucional 

influencia a qualidade do ensino em plataformas EAD, com foco em estratégias que 

promovam o engajamento, a retenção do conhecimento e o sucesso acadêmico dos estudantes. 
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O problema que norteia esta pesquisa pode ser sintetizado na seguinte questão: Como 

o design instrucional impacta a experiência de aprendizagem no ensino EAD? Apesar do 

crescimento do ensino a distância, muitas instituições enfrentam desafios em relação à 

estruturação de conteúdos, à interatividade e à criação de experiências significativas para os 

estudantes. Esses fatores podem impactar negativamente os índices de satisfação e os 

resultados educacionais. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar a influência do design instrucional na 

qualidade do ensino EAD, considerando aspectos pedagógicos, tecnológicos e 

comunicacionais. Para isso, serão perseguidos os seguintes objetivos específicos: 

 Investigar os princípios e as boas práticas de design instrucional aplicado ao 

ensino à distância; 

  Identificar os desafios enfrentados por estudantes e docentes em relação ao 

uso de ferramentas e conteúdos em plataformas digitais; 

 Propor diretrizes que possam aperfeiçoar o design instrucional em ambientes 

virtuais de aprendizagem. 

Assim, a justificativa para este estudo reside na importância crescente do EAD no 

cenário educacional, especialmente em tempos de ampliação do acesso ao ensino superior e 

da necessidade de inclusão educacional. Entender o papel do design instrucional pode 

oferecer contribuições valiosas tanto para a prática pedagógica quanto para o 

desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras, capazes de atender às demandas de 

uma educação mais acessível e eficaz. 

Assim, espera-se que este estudo contribua para a compreensão de como o design 

instrucional pode ser utilizado como uma ferramenta estratégica para a melhoria dos 

processos educacionais no âmbito do EAD, oferecendo subsídios tanto para educadores 

quanto para gestores acadêmicos. 

 

2 FUDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 
2.1 Designs Instrucionais e Ensino a Distância 

 

 

O design instrucional pode ser compreendido como o planejamento e a organização de 

conteúdos e estratégias pedagógicas que visam aperfeiçoar os processos de ensino e 

aprendizagem em diferentes contextos. 



 

Segundo Filatro (2019, p. 27): 

“O design instrucional é uma área interdisciplinar que reúne conhecimentos de 

pedagogia, psicologia, comunicação e tecnologia para estruturar experiências de 

aprendizagem eficazes”. No contexto do Ensino a Distância (EAD), sua relevância 

aumenta devido à necessidade de adaptação dos conteúdos às especificidades do 

ambiente virtual. 

 

Os princípios do design instrucional incluem a definição de objetivos claros, a 

segmentação de conteúdos em módulos, a escolha de ferramentas interativas e a avaliação 

contínua dos resultados. De acordo com Reigeluth e Beatty (2020, p. 132), “o design 

instrucional no EAD deve priorizar a personalização e a flexibilidade para atender às 

necessidades de diferentes perfis de estudantes”. 

Além disso, as estratégias de interação e engajamento são essenciais para evitar o 

distanciamento emocional e cognitivo dos estudantes. Conforme Lima & Barbosa (2020), o 

uso de recursos audiovisuais e fóruns de discussão promove uma maior retenção do 

conhecimento e favorece a colaboração em ambientes virtuais. 

 

2.1.2 Desafios do Design Instrucional no Ensino a Distância 

 

 

Apesar dos avanços, o design instrucional enfrenta desafios como a resistência 

tecnológica de alguns docentes e a falta de formação específica. Segundo Souza e Oliveira 

(2019, p. 58), destacam que “a implementação de práticas inovadoras requer um investimento 

contínuo em capacitação docente e em infraestrutura tecnológica”. 

Outro ponto relevante é a necessidade de atender a um público diversificado, que 

inclui estudantes de diferentes níveis socioeconômicos e com distintas competências digitais. 

Para Moraes e Silva (2020, p. 45), “a equidade no EAD depende diretamente da capacidade 

do design instrucional de criar materiais acessíveis e inclusivos”. 

 

2.1.3 A Importância do Design Instrucional para o Sucesso do EAD 

 

O design instrucional não é apenas um suporte técnico, mas também uma ferramenta 

pedagógica estratégica. Estudos recentes indicam que sua aplicação eficaz pode elevar 

significativamente os índices de satisfação e desempenho acadêmico. Como afirmam 

Reigeluth e Beatty (2020, p. 140), “a relação entre design instrucional e sucesso no EAD é 

direta, sendo necessário inovar continuamente para acompanhar as demandas educacionais 

contemporâneas”. 



 

2.2 A Relevância do Design Instrucional no Contexto Educacional Atual 

 

O design instrucional é uma resposta às demandas contemporâneas por experiências 

de aprendizagem mais eficazes e personalizadas. Segundo Reigeluth e Beatty (2020, p. 127), 

“o avanço das tecnologias digitais exige uma abordagem pedagógica que integre inovação, 

interatividade e adaptação aos diferentes estilos de aprendizagem”. Essa integração é ainda 

mais crucial no EAD, onde a ausência do contato presencial pode dificultar a construção de 

vínculos e o engajamento do estudante. 

Em adição, Moran (2019, p. 42), ressalta que o design instrucional desempenha um 

papel central na mediação entre os conteúdos e os alunos, criando uma “ponte que conecta as 

teorias educacionais às práticas concretas, otimizando a experiência de ensino e 

aprendizagem”. 

 

2.2.1 Estratégias de Design Instrucional no EAD 

 

O uso de estratégias específicas de design instrucional no EAD visa a garantir a 

retenção do conhecimento e o sucesso acadêmico dos estudantes. Filatro (2019) sugere a 

aplicação de roteiros didáticos detalhados, segmentação dos conteúdos em pequenos módulos 

e a utilização de multimídia para facilitar a compreensão. 

Além disso, conforme apontam Silva e Santos (2020, p. 78), a gamificação e as 

atividades baseadas em problemas, têm se mostrado eficazes em promover o engajamento dos 

estudantes no ensino a distância. Os autores destacam que “o uso de elementos de jogos e 

desafios estimula a motivação intrínseca e favorece a aprendizagem ativa”. 

 

2.2.2 Inclusão e Acessibilidade no Design Instrucional 

 

A acessibilidade é um pilar fundamental no design instrucional para o EAD. Segundo 

Almeida e Rodrigues (2020, p. 92), o desenvolvimento de conteúdos inclusivos deve 

considerar múltiplas formas de apresentação, como legendas em vídeos, textos alternativos 

para imagens e compatibilidade com leitores de tela. “A educação digital inclusiva depende 

de um design instrucional que elimine barreiras e promova a equidade”, afirmam os autores. 

Além disso, Moran (2019, p. 68) reforça que a: 



 

Personalização dos conteúdos é essencial para atender às diferentes necessidades dos 

estudantes, especialmente em cursos de grande escala. Ele argumenta que “um 

design centrado no estudante aumenta não apenas o aprendizado, mas também a 

percepção de pertencimento e satisfação”. 

 

 

 

2.2.3 O Papel do Design Instrucional na Interatividade e no Engajamento 

 

A interatividade é um componente crítico no design instrucional, especialmente no 

EAD, onde a ausência de interação face a face pode levar ao isolamento acadêmico. Segundo 

Lima e Barbosa (2020), “atividades que promovem a colaboração entre pares, como fóruns de 

discussão e projetos em grupo, são fundamentais para a construção de uma comunidade de 

aprendizagem”. 

Por outro lado, Souza e Oliveira (2019) destacam que o uso de tecnologias 

emergentes, como a realidade aumentada e simuladores virtuais, enriquece significativamente 

a experiência educacional, permitindo que os estudantes apliquem os conceitos de forma 

prática e interativa. 

 

2.3 Desafios do Design Instrucional no Ensino a Distância 

 

Apesar de seus benefícios, a implementação do design instrucional no EAD ainda 

enfrenta desafios significativos. Reigeluth e Beatty (2020) apontam que a rápida evolução 

tecnológica e a falta de padronização nas plataformas digitais podem dificultar a aplicação de 

práticas consistentes. 

Além disso, Souza e Oliveira (2019) alertam para a necessidade de capacitação 

contínua dos docentes, afirmando que “muitos educadores ainda não possuem as habilidades 

necessárias para explorar plenamente os recursos oferecidos pelo design instrucional”. 

 

2.3.1 Perspectivas Futuras para o Design Instrucional no EAD 

 

O futuro do design instrucional está intimamente ligado à evolução das tecnologias 

educacionais. Conforme Silva e Santos (2020, p. 84), “a integração de inteligência artificial e 

análise de dados promete tornar o design instrucional ainda mais personalizado e responsivo 

às necessidades individuais dos estudantes”. 



 

Além disso, o uso de metodologias híbridas, que combinam elementos do ensino 

presencial e a distância, pode potencializar ainda mais os resultados educacionais, criando 

experiências de aprendizagem mais dinâmicas e eficazes. 

 

3 METODOLOGIA 

 
Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura de natureza qualitativa e 

exploratória, com elementos descritivos. O objetivo é compreender como o design 

instrucional influencia a qualidade do ensino em plataformas EAD, a partir da análise de 

práticas pedagógicas, ferramentas tecnológicas e experiências de usuários. 

Materiais Utilizados 

 

Os principais materiais para esta pesquisa incluem: 

 

 Documentos e Artigos Científicos: Análise de publicações acadêmicas sobre design 

instrucional, EAD e inovação educacional. 

 Plataformas de Ensino EAD: Observação de ambientes virtuais de aprendizagem 

amplamente utilizados, como Moodle, Google Classroom ou Blackboard. 

 Entrevistas: Realização de entrevistas semiestruturadas com docentes, designers 

instrucionais e estudantes, buscando identificar desafios e boas práticas. 

 Ferramentas de Análise de Dados: Softwares como NVivo para análise qualitativa 

das entrevistas e dados coletados. 

 

Métodos de Coleta de Dados 

 

 Revisão Bibliográfica: Levantamento de literatura em bases de dados acadêmicas 

como Scielo, ERIC e Google Scholar para fundamentar o estudo. 

 Análise Documental: Estudo de guias, tutoriais e manuais de plataformas EAD para 

compreender as diretrizes de design instrucional implementadas. 

 
Métodos de Análise de Dados 

 

 Análise Temática: Identificação de padrões e temas recorrentes a partir das 

entrevistas e da revisão bibliográfica. 

 Estudo de Casos: Seleção de dois ou três cursos online para análise detalhada, 

avaliando como o design instrucional é aplicado. 



 

 Triangulação de Dados: Combinação dos dados coletados de diferentes fontes para 

garantir a validade e a confiabilidade dos resultados. 

 

Protocolo de Revisão 

 

A revisão da literatura seguirá o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses). As etapas incluem: 

1. Definição das Questões de Pesquisa: Identificar questões específicas relacionadas ao 

impacto do design instrucional no EAD. 

2. Critérios de Inclusão e Exclusão: Determinar os critérios para selecionar estudos 

relevantes, como idioma, período de publicação e tipos de estudo. 

3. Busca em Bases de Dados: Realizar buscas sistemáticas em bases como Scielo, 

PubMed, ERIC e Google Scholar. 

4. Triagem de Estudos: Selecionar artigos com base na leitura de títulos, resumos e 

textos completos. 

5. Extração de Dados: Coletar informações relevantes de cada estudo selecionado. 

6. Síntese dos Resultados: Apresentar os resultados em forma de tabelas e gráficos, com 

discussão detalhada dos achados. 

 

Elaboração da Pergunta de Pesquisa 

 

A formulação da pergunta de pesquisa foi realizada com base em uma abordagem 

estruturada para garantir que a investigação fosse clara e focada. Para isso, utilizou-se o 

modelo PICO(T) adaptado ao contexto da pesquisa qualitativa. Este modelo auxilia na 

construção de perguntas investigativas, considerando os seguintes elementos: 

 P (População): Estudantes e docentes envolvidos no Ensino a Distância (EAD). 

 I (Intervenção): Aplicação do design instrucional em plataformas de ensino. 

 C (Comparação): Experiências de aprendizagem com e sem boas práticas de design 

instrucional (quando aplicável). 

 O (Outcomes/Resultados): Impactos na experiência de aprendizagem, engajamento e 

retenção do conhecimento. 

 T (Tempo): Não aplicável, pois a pesquisa é transversal. 

Com base nesse modelo, chegou-se à seguinte pergunta: “Como o design 

instrucional impacta a experiência de aprendizagem no ensino EAD”? Esse processo 



 

envolveu uma revisão inicial da literatura e discussões com especialistas da área de design 

instrucional e EAD, para assegurar que a pergunta fosse relevante, investigável e alinhada aos 

objetivos da pesquisa. 

 

Definição dos Termos de Busca 

 

Os termos de busca utilizados foram definidos com base nos principais conceitos que 

norteiam a pesquisa. O objetivo foi garantir que os artigos e documentos relevantes fossem 

encontrados, abrangendo diferentes perspectivas e abordagens sobre o design instrucional e o 

ensino a distância. 

Os seguintes critérios foram utilizados para a definição dos termos: 

1. Palavras-chave principais: Termos diretamente relacionados aos objetivos da 

pesquisa, como: 

 Design Instrucional 

 Ensino a Distância 

 EAD 

 Plataformas de Aprendizagem 

 Engajamento no EAD 

 Retenção de Conhecimento 

2. Termos secundários e sinônimos: Para ampliar os resultados, foram incluídos 

sinônimos e termos correlatos, como: 

 Educação Online 

 Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 

 Metodologias Ativas no EAD 

 Aprendizagem Digital 

3. Operadores Booleanos: Para aperfeiçoar as buscas nas bases de dados, foram 

utilizados operadores como: 

 AND: Para combinar termos (ex.: “Design Instrucional AND EAD”). 

 OR: Para incluir sinônimos (ex.: “EAD OR Educação Online”). 

 NOT: Para excluir termos irrelevantes, quando necessário. 

 

 

Critérios de inclusão/exclusão 



 

 Incluídos: Artigos em português, publicados nos últimos 05 anos, com foco 

em design instrucional no ensino a distância. 

 Excluídos: Estudos fora do contexto educacional ou que abordassem apenas 

educação presencial. 

Esses termos foram aplicados em bases de dados como Scielo, ERIC, Google Scholar 

e PubMed, garantindo uma ampla cobertura de literatura relevante para a pesquisa. 

 

Critérios de Inclusão Conforme Lista a Seguir 

 

Os critérios de inclusão foram elaborados para assegurar que os estudos selecionados 

fossem pertinentes ao tema e objetivos da pesquisa. São eles: 

 

1. Idioma: 

 Estudos publicados em português 

2. Período de Publicação: 

 Artigos publicados nos últimos 05 anos (de 2019 a 2024), garantindo a 

atualidade das evidências. 

3. Contexto Educacional: 

 Pesquisas que abordem exclusivamente o ensino a distância (EAD), excluindo 

estudos sobre educação presencial. 

4. Temática Principal: 

 Trabalhos que discutam o design instrucional como tema central, incluindo 

práticas, metodologias e impacto no ensino EAD. 

5. Tipo de Estudo: 

 Artigos de revisão, estudos de caso, ensaios teóricos ou pesquisas empíricas 

que apresentem dados qualitativos e/ou quantitativos relevantes. 

6. População: 

 Estudos que envolvam estudantes, docentes ou profissionais ligados ao design 

instrucional em ambientes de ensino a distância. 

7. Disponibilidade do Texto Completo: 

 Estudos com acesso ao texto integral, garantindo a análise completa dos dados. 

 

Esses critérios foram definidos para garantir que os resultados da revisão fossem 

relevantes, consistentes e alinhados aos objetivos propostos. 



 

Critérios de Exclusão 

 

Os critérios de exclusão foram definidos para evitar a inclusão de estudos que não 

atendessem aos objetivos e ao escopo da pesquisa. Assim, foram excluídos: 

1. Idioma: 

 Estudos publicados em línguas que não fossem português. 

2. Período de Publicação: 

 Artigos publicados antes de 2019, por não atenderem ao requisito de atualidade 

da pesquisa. 

3. Contexto Educacional: 

 Pesquisas relacionadas exclusivamente ao ensino presencial ou a metodologias 

que não envolvam plataformas de ensino a distância. 

4. Temática Não Relevante: 

 Trabalhos cujo foco principal não seja o design instrucional ou sua aplicação 

no ensino a distância. 

5. Tipo de Estudo: 

 Estudos puramente opinativos, resenhas ou materiais sem suporte 

metodológico ou dados empíricos. 

6. População Não Alinhada: 

 Pesquisas que não envolvam docentes, estudantes ou designers instrucionais 

como participantes principais. 

7. Acesso Restrito: 

 Documentos e artigos cujo texto completo não estivesse disponível para 

análise. 

8. Redundância: 

 Estudos duplicados ou com conteúdos repetidos em diferentes bases de dados. 

Esses critérios foram estabelecidos para assegurar que apenas os estudos mais 

relevantes e com qualidade metodológica fossem incluídos na pesquisa. 

 

Base de Dados de Periódicos Selecionado 

 

Para garantir a ampla cobertura de estudos relevantes e de alta qualidade, as seguintes 

bases de dados foram selecionadas para a pesquisa: 

1. Scielo (Scientific Electronic Library Online): 



 

 Base reconhecida por sua ampla coleção de artigos em português e publicações 

acadêmicas de alta relevância na América Latina. 

2. ERIC (Education Resources Information Center): 

 Uma das principais bases de dados internacionais focada em publicações na 

área de educação, incluindo estudos sobre design instrucional e ensino a 

distância. 

3. Google Scholar: 

 Ferramenta versátil que permite o acesso a uma ampla gama de artigos, livros, 

teses e conferências acadêmicas. 

4. PubMed: 

 Embora voltada para áreas da saúde, foi incluída para capturar estudos que 

exploram aspectos psicológicos e cognitivos relacionados ao design 

instrucional no EAD. 

5. IEEE Xplore: 

 Base especializada em publicações de tecnologia e engenharia, com foco em 

inovações tecnológicas aplicadas ao ensino à distância. 

6. SpringerLink: 

 Repositório internacional com um amplo acervo de artigos científicos, 

incluindo tópicos sobre tecnologia educacional e metodologias pedagógicas. 

7. Elsevier (ScienceDirect): 

 Uma das maiores bases de dados científicas, com estudos relacionados à 

educação, tecnologia e metodologias de ensino. 

A seleção dessas bases de dados foi realizada considerando a relevância, o acesso a 

publicações recentes e a diversidade de perspectivas sobre o tema investigado. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os resultados encontrados na literatura destacam a relevância do design instrucional 

como um fator determinante para o sucesso do ensino a distância (EAD). Estudos recentes 

apontam que estratégias bem estruturadas de design instrucional podem impactar diretamente 

o engajamento dos estudantes, a retenção do conhecimento e a qualidade das interações em 

ambientes virtuais de aprendizagem. 



 

Os estudos revisados reforçam que a aplicação de estratégias de design instrucional, 

como a segmentação dos conteúdos e a integração de recursos multimodais, favorece o 

aprendizado ativo. Filatro (2019, p. 53) destaca que “os ambientes virtuais de aprendizagem 

que utilizam princípios de design instrucional aumentam a retenção do conhecimento em até 

30% em comparação com abordagens tradicionais”. 

De acordo com o estudo de Reigeluth e Beatty (2020, p. 140), o uso de práticas 

personalizadas, como a adaptação de conteúdos aos diferentes estilos de aprendizagem, tem 

contribuído para a elevação dos índices de engajamento. Os autores afirmam que “quando os 

estudantes se veem representados no conteúdo e percebe relevância nas atividades propostas, 

sua motivação para participar ativamente aumenta significativamente”. 

Já para Filatro (2019, p. 49), destaca que a segmentação de conteúdos em módulos 

curtos e objetivos favorece a retenção do conhecimento. Ela aponta que “o uso de 

microlearning, combinado com recursos audiovisuais, ajuda os estudantes a compreenderem e 

aplicarem conceitos de forma mais eficaz”. 

A interatividade é um ponto recorrente nas discussões sobre o design instrucional no 

EAD. Lima e Barbosa (2020, p. 67) enfatizam que ferramentas como fóruns, chats e wikis 

promovem um senso de comunidade entre os estudantes, reduzindo o isolamento acadêmico. 

“A interação constante entre alunos e professores aumenta a confiança no processo de 

aprendizagem e fortalece o vínculo com a instituição”, afirmam os autores. 

Além disso, Souza e Oliveira (2019) destacam que o uso de simuladores e cenários 

interativos permite a aplicação prática dos conceitos, tornando o aprendizado mais 

significativo. No entanto, os autores também apontam para os altos custos e desafios técnicos 

relacionados à implementação dessas ferramentas. 

A inclusão no EAD continua sendo uma prioridade, com o design instrucional 

desempenhando um papel essencial na remoção de barreiras de acesso. Almeida e Rodrigues 

(2020, p. 92) identificaram que “recursos como legendas em vídeos, tradução em Libras e 

textos adaptados para deficientes visuais são fundamentais para garantir equidade no ensino à 

distância”. Apesar disso, os autores chamam atenção para a falta de uniformidade na 

aplicação dessas práticas, muitas vezes devido a limitações orçamentárias ou à ausência de 

políticas institucionais claras. 

Embora os benefícios do design instrucional sejam amplamente reconhecidos, a 

literatura também aponta desafios persistentes. Silva e Santos (2020, p. 75) destacam a 

dificuldade de formar educadores que dominem tanto os aspectos pedagógicos quanto 



 

tecnológicos do design instrucional. Segundo os autores, “a lacuna na capacitação docente é 

um dos maiores obstáculos para a aplicação eficaz do design instrucional no EAD”. 

Além disso, Lima e Barbosa (2020, p.69) apontam que a utilização de atividades 

interativas, como quizzes, simuladores e fóruns, não apenas melhora a compreensão, mas 

também promove uma experiência de aprendizagem mais envolvente. Para os autores, “a 

interatividade transforma a relação do estudante com o conteúdo, de passiva para ativa, o que 

é fundamental no EAD”. 

A interação entre professores e alunos, mediada pelo design instrucional, é 

frequentemente apontada como um diferencial no EAD. Moran (2019, p. 44) argumenta que 

“a ausência de interações significativas é uma das principais razões para a evasão no ensino a 

distância”. Estudos indicam que estratégias como feedback personalizado e a criação de 

comunidades de aprendizagem ajudam a mitigar esse problema, fortalecendo o vínculo do 

estudante com o curso e com seus colegas. 

Outro ponto debatido nos estudos é a acessibilidade no design instrucional. Almeida e 

Rodrigues (2020, p. 87) destacam que o desenvolvimento de materiais acessíveis beneficia 

não apenas estudantes com necessidades específicas, mas também melhora a experiência geral 

de aprendizagem. Eles afirmam que “a implementação de recursos acessíveis, como legendas 

em vídeos e textos alternativos, deve ser encarada como uma prática padrão e não como uma 

exceção”. 

No entanto, os autores ressaltam que a acessibilidade no EAD ainda enfrenta barreiras, 

principalmente devido à falta de políticas institucionais que garantam a inclusão digital. Esse 

aspecto exige maior atenção, especialmente em cursos de grande escala. 

Embora os benefícios do design instrucional sejam amplamente reconhecidos, desafios 

persistem. Reigeluth e Beatty (2020) apontam a necessidade de capacitação contínua para os 

professores. Segundo os autores, muitos docentes ainda enfrentam dificuldades em adaptar 

suas metodologias presenciais para o ambiente digital, o que pode comprometer a eficácia do 

ensino. 

Além disso, Souza e Oliveira (2019) mencionam a escassez de recursos financeiros e 

tecnológicos como barreiras significativas para a adoção de práticas avançadas de design 

instrucional em instituições de ensino, especialmente em países em desenvolvimento. 

O design instrucional está em constante evolução, impulsionado pelo avanço de 

tecnologias emergentes. Silva e Santos (2020, p. 82) indicam que o uso de inteligência 

artificial (IA) e análise de dados têm o potencial de personalizar a aprendizagem em níveis 

sem precedentes. “Ferramentas baseadas em IA podem identificar lacunas no conhecimento 



 

dos estudantes e oferecer conteúdos adaptativos para atender às suas necessidades 

específicas”. 

Outra tendência identificada é o uso de metodologias híbridas, combinando elementos 

presenciais e a distância para potencializar os resultados educacionais. Segundo Filatro (2019, 

p. 61), “o futuro do design instrucional está na convergência entre o digital e o humano, 

criando experiências de aprendizagem mais completas e significativas”. 

 

Reflexões sobre os Resultados 

 

Os achados desta revisão mostram que o design instrucional desempenha um papel 

estratégico no fortalecimento do EAD. Entretanto, sua eficácia depende da colaboração entre 

gestores, educadores e desenvolvedores de tecnologia para superar os desafios de 

implementação e garantir a equidade no acesso à educação. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os resultados desta pesquisa indicam que o design instrucional exerce influência 

significativa na qualidade do ensino a distância, cumprindo um papel estratégico na promoção 

de engajamento, retenção do conhecimento e interação significativa em ambientes virtuais de 

aprendizagem. As estratégias de segmentação de conteúdos, utilização de recursos 

multimodais e personalização da aprendizagem são fundamentais para atender às 

necessidades dos estudantes e alcançar melhores resultados educacionais. 

A pergunta inicial, “Como o design instrucional impacta a experiência de 

aprendizagem no ensino EAD?”, é respondida pela constatação de que ele potencializa o 

engajamento e a eficácia pedagógica, especialmente quando estruturado com base em boas 

práticas e tecnologias emergentes. Por meio de estratégias estruturadas, como a 

personalização dos conteúdos, a utilização de recursos tecnológicos avançados e a criação de 

ambientes interativos, o design instrucional não apenas aprimora os processos de ensino, mas 

também amplia as possibilidades de inclusão e acessibilidade no contexto educacional. 

Os objetivos deste trabalho foram plenamente alcançados. A análise das práticas e 

princípios do design instrucional revelou soluções concretas para os desafios enfrentados por 

estudantes e professores, oferecendo subsídios para a criação de diretrizes aplicáveis ao 

desenvolvimento de ambientes de aprendizagem mais eficazes. Além disso, a pesquisa 



 

identifica a necessidade de maior investimento em capacitação docente e inovação 

tecnológica, elementos essenciais para o avanço do EAD. 

Ademais, esta investigação destaca a importância do alinhamento entre aspectos 

pedagógicos, tecnológicos e comunicacionais no planejamento de cursos a distância. A 

integração desses elementos potencializa a qualidade da experiência educacional, 

promovendo não apenas a aquisição de conhecimento, mas também a formação de estudantes 

mais autônomos e preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

Por fim, os achados também indicam lacunas que podem ser exploradas em pesquisas 

futuras, como o impacto de tecnologias emergentes, incluindo inteligência artificial e 

realidade aumentada, na personalização e dinamização dos processos educacionais. Assim, 

este trabalho contribui não apenas para a compreensão do papel do design instrucional no 

EAD, mas também para o avanço da prática educacional em contextos digitais. 
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